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Resumo

O presente artigo mostra como a fotografia contribui para a compreensão dos valores e significações do vestido de noiva. 
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Abstract

This article shows how the picture helps to understand the values and meanings of the wedding dress. 
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Introdução

Ao pesquisarmos sobre vestidos de noivas com o intuito de investigar o valor e as significações que este apresentou na história e apresenta na atualidade, nos deparamos com algumas fotografias que apresentam discursos bastante significativos. Essas imagens suscitam informações sobre a relação do vestido com a cerimônia de casamento, sua importância na sociedade em que a noiva está inserida e sobre a construção da imagem feminina. As fotografias de casamento são registros afetivos de um momento considerado como um dos mais importantes na vida social da mulher.

Elizabeth Wilson em Enfeitada de sonhos faz o seguinte comentário:
Há qualquer coisa de esquisito no museu do traje. Um silêncio poeirento paira sobre os velhos trajes guardados em armários de vidro. (...) Tem-se uma sensação estranha quando se olha para essas roupas que tiveram uma relação íntima com seres humanos que há muito tempo foram para o túmulo, porque o vestuário é uma parte tão próxima dos nossos eus vivos e em movimento que, assim petrificados (...) dão-nos um vislumbre de qualquer coisa só parcialmente entendida. (1985, p.11).
A fotografia acrescenta mais uma informação ao vestido exposto no museu ou guardado na caixa. Ela mostra como é a aparência da pessoa dentro daquela peça, mas ainda assim é um vislumbre de algo apenas parcialmente entendido. A imagem capturada na foto é o registro de um olhar possível, apenas um dos muitos pontos de vista.
Para Mauad, em um dos seus aspectos, 
a fotografia é um símbolo, aquilo que no passado a sociedade estabeleceu como a única imagem a se perenizar para o futuro. (...) guardam as fotografias, na sua superfície sensível, a marca indefectível do passado que as produziu e consumiu.

Assim, as fotografias nos servem como fonte de pesquisa, mostrando significados e valores associados ao momento que ela representa.

Memória do afeto

A fotografia surgiu no século XIX, mais precisamente em 1825. Inicialmente objetivava reproduzir o real e tinha como magia a possibilidade de eternizar a imagem refletida. Mais tarde ela entra no contexto da história social da família. “A fotografia é uma fonte histórica que demanda, por parte do historiador, um novo tipo de crítica. Não importando se o registro fotográfico for feito para documentar um fato ou representar um estilo de vida, o testemunho é válido.” (MAUAD
) Ela, muitas vezes, contém mais informações do que os inventários, os testamentos, enfim, o que toda uma documentação de cartório poderia oferecer. 

No plano do controle social, a imagem fotográfica foi associada à identificação, passando a figurar a partir do início do século XX, em documentos de identidades, passaportes e os mais diferentes tipos de carteiras de reconhecimento social. “No âmbito privado, através do retrato de família, a fotografia também serviu de prova. O atestado de certo modo de vida e de riqueza perfeitamente representada através de objetos, poses e olhares.” (MAUAD
).

No século XIX, fotografar era um privilégio de um grupo restrito de fotógrafos profissionais que manipulavam aparelhos pesados e tinham de produzir o seu próprio material de trabalho. Com o desenvolvimento da indústria ótica e química no final do século, ocorreu uma estandartização dos produtos fotográficos e uma compactação das câmeras, vindo pulverizar-se o número de profissionais e principalmente usuários amadores. No início do século XX já se contava com indústrias fotográficas como a Kodak, que tinha o seguinte slogan na tentativa de despertar atenção dos fotógrafos amadores, “Você aperta o botão e nós fazemos o resto”. Porém o acesso da classe média a esses materiais somente ganhou proporções significativas após a metade do século.

Em um estudo de uma aldeia de Chipre em 1987, Sheila Crawford delineia comentários sobre as fotos que foram enviadas por parentes que tinham emigrado, “Elas mostram momentos aprazíveis – celebrações de casamentos, batismo, pessoas bem vestidas, interiores de residências bem mobiliados (...) a ênfase estava no sucesso, celebração, lazer, consumo e posses.” (GASKELL e BAUER, 2004, p. 147). Essa fala destaca os momentos que foram registrados por serem considerados importantes para essas pessoas de classe média.

Os casamentos sempre foram considerados ocasiões importantes das vidas das pessoas em sociedade, assim a fotografia teve utilidade na função de registrar esses momentos. Vemos a fotografia servindo como desencadeador para evocar memórias das pessoas. Essas fotos contam a “história das famílias”, especialmente em datas comemorativas. 

Encontramos em um restaurante de culinária italiana na cidade de São Caetano do Sul chamado “Famiglia Rossi”, um mural contendo fotografias antigas (datadas de meados dos anos 1920 aos 1960) do acervo da falecida avó da proprietária do estabelecimento. Esse mural é dividido em painéis onde visualizamos poucas imagens de cotidiano e em maior quantidade imagens de bebês em batizados e em aniversários de um ano, crianças em registros de primeira comunhão, mas principalmente casais em trajes de casamento. 
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Essa se trata de uma família de operários que não tinha facilidade de acesso às câmeras fotográficas antes da metade do século XX. Cristina, a proprietária do restaurante, conta que era hábito tirar essas fotografias em estúdio. Isso se dava pelo fato de a aparelhagem fotográfica ser pesada e o flash não ser ainda fácil de transportar como nos dias de hoje. Assim o estúdio seria mais adequado pela preparação da iluminação e de todo o maquinário. Pode-se afirmar ainda, que levar um fotógrafo profissional à igreja seria um luxo, ao qual essas pessoas de classe média não tinham acesso. As fotos tiradas em estúdio, tanto as de casamentos como as de batizado e primeira comunhão, eram reproduzidas e as cópias serviam para presentear os familiares mais próximos. 
A senhora Alzira Schiavon, nascida em 1926, conta que era comum tirar as fotos de casamento no estúdio no mesmo dia do casamento, porém na figura 2.c a seguir vemos Olívia sentada com o bouquet no colo com o objetivo de disfarçar a gravidez, já que a foto foi tirada alguns meses após a cerimônia do casamento. Ela conta que o vestido já não fechava e a imagem foi registrada com ele aberto nas costas.
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No caso dessas fotografias familiares o intuito não era registrar ou divulgar a moda. Essas imagens não apareceriam em revistas ou editoriais, mas sim eram guardadas com a função de registrar um momento considerado importante para aquelas pessoas, um momento de grande significação social e afetiva. Elas eram posadas de acordo com instruções do fotógrafo, o qual escolhia ainda o cenário. É possível notar que essas noivas seguiam a moda de suas épocas, porém, algumas vezes, em vestidos mais simplificados. 
Ao visualizarmos vestidos de noivas de diversas épocas notamos que a moda se faz presente nos volumes, tecidos e detalhes, mas a cor branca mantém-se como tradição há pelo menos dois séculos. Ao entrar em contato com essas fotografias podemos afirmar que além do vestido branco ainda compõem o personagem noiva os adereços véu e bouquet. Eles mudam de formato, tamanho e material, mas mantém-se presentes.
Na figura 2.a, vemos um casamento que se realizou no fim dos anos 20, e seguindo a moda desse período, a noiva usa um vestido mais curto, estilo “melindrosa”, abaixo do joelho. Na cabeça ela usa um casquete de tule com flores laterais, completando o véu longo. “Casquetes ofereciam uma alternativa moderna aos chapéus mais convencionais” (MENDES e HAYE, 2003, p.42). A descrição presente em A moda do século ilustra o quanto esse traje adequava-se ao estilo em voga,
A simplicidade que caracteriza o visual garçonne fica evidente antes no corte reto que no tecido. O vestido chemise, de corte reto, iria tornar-se a linha dominante para os trajes de dia e noite.(...). 

Chanel e Patou regularmente defendiam o comprimento menor, e essa moda fez muito para estimular a procura por meias. (...) branco, preto e tons neutros de bege e cinza eram os mais populares (...). (MENDES e HAYE, 2003, p.54-55).
A fotografia seguinte (figura 2.b), datada de 1936, mostra uma noiva com vestido de volume semelhante ao da Duquesa de Windsor em seu casamento realizado em 1937. “(...) um vestido de corte enviesado e jaqueta de alfaiataria de crepe de seda, criou uma voga que veio a ser conhecida como ‘azul Wallis’.” (MENDES e HAYE, 2003, p.73). A jovem da figura está usando um vestido com saia ajustada nos quadris, suavemente rodada na barra mais longa. Percebemos nas imagens de moda desse período que os vestidos eram lisos e longos como o de Guilhermina, a noiva da foto.
Em 1930, os estilistas de moda feminina haviam abandonado o visual moleque, linear da década de 1920, por roupas mais suaves, esculpidas, que acentuassem os contornos femininos. Os corpetes tornaram-se mais frouxos, os cintos enfatizavam a cintura – recolocada na sua posição original -, as saias tornaram-se suavemente rodadas. As bainhas desceram e, pela primeira vez, passaram a variar conforme o horário: (...) nos vestidos de noite, iam até o chão. (MENDES e HAYE, 2003, p. 73).
No final da década de 1950, a moda ganhava nova forma. Com o fim da segunda Grande Guerra dois costureiros foram dominantes na nova moda, Christian Dior e Cristóbal Balenciaga.
(...) Dior abriu sua casa de costura no fim de 1946. Em 12 de fevereiro de 1947 lançou sua primeira – e, hoje, lendária – coleção de primavera, abrangendo as linhas: “Corolle” e “8”. Apelidada como “New Look” [o novo visual] por Carmel Snow, editora da Harper’s Bazaar, ela imediatamente estabeleceu Dior como líder no campo. (...) os ombros eram estreitos, com perfis delicados, inclinados; as cinturas eram minúsculas, (...); as saias eram cheias e iam até abaixo da barriga da perna. (...) Apesar do nome, porém, o visual estava longe de ser novo. Ele revisitava as cinturas minúsculas e saias amplas do traje histórico, especialmente do vestuário de meados do século XIX; (...) (MENDES e HAYE, 2003, p. 126).
A saia em camadas de tule, que vemos na figura 2.d, é a “cara” da época. Podemos ver a mesma silhueta em Audrey Hepburn no ano de 1954. Assim, podemos afirmar que essas jovens de classe média, apesar de possuírem menos recursos, seguiam a moda, tanto quanto as damas da alta sociedade.

Em Obras escolhidas de Walter Benjamin, o capítulo “Pequena história da fotografia” registra com maestria, a magia e a sensibilidade de fotografar,
Mas fazer as coisas se aproximarem de nós, ou antes, das massas, é a tendência tão apaixonada do homem contemporâneo quanto a superação do caráter único das coisas, em cada situação, através da sua reprodução. Cada dia fica mais irresistível a necessidade de possuir o objeto de tão perto quanto possível, na imagem, ou melhor, na sua reprodução (...). Retirar o objeto de seu invólucro, destruir sua aura, é a característica de uma forma de percepção cuja capacidade de captar o “semelhante” no mundo é tão aguda que, graças à reprodução, ela consegue captá-lo até no fenômeno único. (2008, p. 101).
Considerações Finais
As imagens encontradas no restaurante Famiglia Rossi nos falam sobre os modos como as noivas de classe média se apresentavam no período. Embora não fossem grandes conhecedoras de moda, observamos que essas mulheres acompanhavam o estilo da época, inspirando-se, muitas vezes, em vestidos de atrizes, damas da alta-sociedade ou da realeza. A imagem da fotografia consegue reconstruir sem usar palavras escritas, o tempo e o lugar. Assim, os álbuns de família são fonte importante para compreendermos a forma como as pessoas de classe média seguiam ou não a moda, visto que as imagens encontradas em livros de história da moda, em jornais, revistas, catálogos e publicidade, entre outros, retratam prioritariamente as classes mais altas.
O sistema da moda dentro da sociedade de consumo se estrutura a partir do século XIX e vai ganhando força no decorrer do século XX. Ao observamos o traje de noiva dentro desse sistema, percebemos que apesar de se tratar de um cerimonial tradicional os vestidos acompanham a moda do momento, vinculando-se assim a esse sistema. Ele passa a ser uma peça importante, pois por meio dos casamentos espetaculares da realeza e das celebridades, acaba configurando-se como um momento especial que promove grande visibilidade para estilistas, maquiadores e demais profissionais envolvidos no ritual, gerando também um comércio lucrativo para o setor. Nesse sentido, as fotografias reforçam o consumo da moda como valor social, que passam a fazer parte do cerimonial do casamento quando se tornam mais acessíveis para a população. 
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Figura 1 - Painéis fotográficos restaurante Famiglia Rossi.
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